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O que imaginamos ser é o que somos.

A forma de ver a si mesmo é a que predomina.

Se não nos damos valor não podemos esperar que alguém o faça por nós.

Um equilíbrio, pois, entre o nosso passado e o que realmente esperamos conseguir deve ser a marca de nosso presente.

Por paradoxal que pareça é na busca de duas situações inatingíveis – o passado, que não volta e o futuro que não chegou – que conseguimos o atingível nesta “eternidade” que é o presente.

A análise do que fomos e do que seremos ajuda a ser.

Mentalizar o melhor, criticar o pior, é uma disposição do cérebro que nos permite traçar modelos de comportamentos.

Se os erros passados servirem de exemplos para que não mais os cometamos e se as aspirações futuras forem imaginadas com serenidade, convicção e realidade, tais posicionamentos estabelecerão um equilíbrio entre passagens no tempo e estas certamente nos beneficiarão.

O nosso comportamento, as atitudes que tomamos, as decisões na vida, em grande parte são impulsionadas por essa imagem que traçamos de nossa própria pessoa, ou seja, da forma que nos enxergamos.

Por isto, só nessa posição de estabilidade entre passado e futuro podemos construir um presente eficaz.

Blaise Pascal, um dos grandes gênios da humanidade (matemático, filosofo, físico) foi um homem que parece não ter buscado o equilíbrio referido, pois, tinha fobias relevantes.

Alguns estudiosos da vida desse intelectual admitem a forma de proceder do mesmo se justificaria em razão da insegurança gerada pela precoce perda da mãe, embora o pai tivesse procurado suprir tal ausência com um zelo imenso.

As deficiências comportamentais do personagem referido chegavam ao extremo de obrigá-lo a fechar os olhos para beber água e a vendar os olhos para tomar banho, porque tinha “aversão pela água”.

Colocava sempre, onde estivesse, uma cadeira à sua esquerda para sentir-se seguro.

Em suma, a falta de análise dos fatos passados, especialmente daqueles que mais tangeram o espírito, causaram danos aos modelos mentais do grande pensador aludido.

Quanto ao futuro e a visão deste, não se pode duvidar que tenha Pascal o visto de uma forma altruísta, pois, foi seu “Tratado sobre as potências numéricas” o que abriu o caminho para a descoberta do cálculo integral e que seria realizada por Leibniz (1646-1716) e Newton (1642-1727).

Não basta, pois, para o nosso comportamento eficaz que nos preocupemos com o futuro, sendo necessário conhecer em que o passado coopera ou impede a nossa felicidade.

Precisamos construir uma imagem própria, para nós mesmos, expurgada dos fantasmas do passado, revigorada pelas vitórias conseguidas e projetada em base de confiança e tranqüilidade, pois, só assim será possível conquistar a felicidade e contribuir para a de outrem.

